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Na  última 3ª feira, dia 18,
o prefeito Luiz Di Fiori revo-
gou o Decreto nº  1.048, de
29 de maio, pertinente ao re-
ajuste na  taxa  de  iluminação
pública, através do novo De-
creto nº 1.058,de 18 de  ju-
nho. No dia anterior houve
uma  intensa movimentação
popular protestando ,pacifi-

Executivo revoga decreto
sobre iluminação pública

camente, contra aquele  rea-
juste, ganhando as ruas cen-
trais da  cidade, que teve
início no plenário da  Câma-
ra Municipal, onde  também
houve  protestos.

A Folha de Itapetininga,
que acompanhou os  fatos,
apresentará detalhes na  edi-
ção do próximo sábado.

O Sindicato Rural de Itape-
tininga e a Faesp/Senar promo-
vem  desde ontem e   até ama-
nhã,23, o Curso Artesanal gra-
tuito de Processamento Arte-
sanal de  Carne Suina. O cur-
so, das 8 às 17 hs.,tem 20 va-
gas e  será no barracão comu-

A Família  de SYLVIA  MARIA DE
OLIVEIRA.agradecendo as  manifestações de pe-
sar  recebidas, convida as pessoas amigas e  reli-
giosas para a  missa de 7º Dia  que será celebra-
da neste próximo sábado, às 19 hs.,na  Catedral
Nossa Senhora dos Prazeres.

Aos que comparecerem, antecipa  agradeci-
mentos.

Causou profunda  consternação na  sociedade itapeti-
ningana, o  falecimento  da estimada e queridaSylvia Maria
de Oliveira, ocorrido no último dia 16 ,domingo,em nossa
cidade. Ela  contava com 78 anos de idade,era solteira,filha
dos saudosos Sylvio de Oliveira e Alice Venturelli Oliveira
e  deixou os irmãos José Carlos, Carlos José(nosso colega
da Folha) e Maria Tereza.

Sylvia Maria  de Oliveira era professora diplomada pela
EE.Peixoto Gomide, tendo  lecionado  no Instituto Imacu-
lada Conceição e foi professora-substituta na  EE “Major
Fonseca”.Nas suas atividades profissionais,foi, também,
Juiza de Casamentos do 1º Cartório de Registro Civil e
aposentou-se como Secretária de Serviços  Forenses no
Fórum de Itapetininga .Nesse período, ela dirigiu o  Clube
dos Engraxates de Itapetininga,junto da  saudosa colega
profª Nadyr Albuquerque.  Sylvia Maria  integrou,ainda, o
grupo assistencial das “Boazinhas”, dirigido por Neta
Bueno.Era muito católica e participou de movimentos da
igreja.

O sepultamento teve lugar no dia seguinte,às 11 hs.,no
Cemitério do Santíssimo Sacramento.

A missa de Sétimo Dia  será  celebrada neste próximo
sábado, às 19 hs.na  Catedral Nossa  Srª dos Prazeres.

Sylvia Maria de Oliveira deixou saudades

Guia tem orientações para
contratação dos serviços
para a cerimônia, a festa e a
lua-de-mel

Igreja, decoração, festa,
música, buffet, fotos. O ca-
samento envolve uma série
de fornecedores, contratos,
despesas e preocupações.

Vai casar? Procon-SP divulga
manual dos noivos

Como ter certeza de que as
empresas entregarão o pro-
duto combinado ou prestarão
o serviço contratado? Para
orientar noivos e noivas em
um momento tão importante
em suas vidas, a Fundação
Procon de São Paulo prepa-
rou um manual que pode aju-

dar a evitar muita dor de ca-
beça.

O guia aborda itens como
o templo religioso em que a
cerimônia será celebrada,
decoração, burocracia com o
cartório, convites, festa, tra-
jes, foto e vídeo, músicas, lis-
ta de presentes, lua-de-mel.

No Distrito Tupy Curso
Gratuito do Senar
sobre Carne Suina

nitário da igreja do Distrito
Tupy.O curso também ofere-
ce  alimentação aos participan-
tes. Os  pré-requisitos dos can-
didatos: idade mínima de 16
anos ,ser alfabetizado e  ter
condições físicas e  mentais
para o exercício da ocupação.

Mais de 2 mil escolas
da rede estadual foram
convocadas pela Secretaria
de Educação a organizarem
um arraial na hora da me-
renda. As unidades de ensi-
no receberam uma lista
com ingredientes típicos e
um cardápio com receitas
culinárias famosas nas fes-
tas juninas oferecidas a cer-
ca de 1,1 milhão de alunos.

As escolas, que inte-
gram o Programa de Ali-
mentação, administrado
diretamente pela Secreta-

Escolas da rede estadual
organizam arraial

na hora da merenda

ria, foram orientadas a uti-
lizarem a verba adicional
já prevista no orçamento
da merenda escolar de ju-
nho (R$ 564 mil), para
aquisição de milho, paço-
ca, pé-de-moleque, man-
dioca, batata doce, entre
outros produtos.

Cada escola decidirá
em qual dia fará a oferta
da merenda junina aos es-
tudantes. Algumas unida-
des decidiram organizar
festas, com danças e mú-
sicas típicas.

Entre os dias 19 e 21 de
junho, o Memorial da Inclu-
são, em parceira com a Se-
cretaria de Estado dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiên-
cia, o Divesitas e o Núcleo
de Estudo das Diversidades,
Intolerâncias e Conflitos da
FFLCH/USP, realiza o I Sim-
pósio Internacional de Estu-
dos sobre a Deficiência.

O objetivo é debater a
noção de deficiência em suas
mais diversas implicações,
além de refletir sobre a con-
dição atual das pessoas com
deficiência no Brasil. Serão
abordados temas como a ex-
periência da exclusão, os
dramas identitários, os pre-
conceitos sociais e a condi-
ção do indivíduo com o cor-
po lesionado.

ERVIÇO
I Simpósio Internacional

de Estudos sobre a Deficiên-
cia

De 19 a 21 de junho
Hotel Novotel Jaraguá

Convention (Rua Martins
Fontes, 71 - Centro - São
Paulo)

Simpósio
Internacional

debate
deficiência
no Brasil

CONVITE DE MISSA
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Os protestos que toma-
ram conta das grandes cida-
des brasileiras nos últimos
dias fizeram com que os prin-
cipais jornais internacionais
voltassem a olhar para o país.
Tanto nas versões impressas
quanto nas digitais, a mídia
estrangeira destacou o mo-
mento que o país está viven-
do, com ênfase na rapidez
com que as manifestações
ganharam as ruas. Nas análi-
ses, um consenso: o governo
brasileiro foi pego de surpre-
sa e não sabe, até agora,
como lidar com a situação. As
imagens da ação policial nos
primeiros dias dos protestos
rodaram o mundo, acompa-
nhadas da ressalva de que o
povo brasileiro não costuma
se mobilizar em torno de
questões sociais. O jornal
The New York Times, dos
Estados Unidos, e o inglês
The Guardian foram categó-
ricos ao afirmar que as auto-
ridades estão despreparadas
para enfrentar a crise.

O jornal norte-americano
destacou que as manifesta-
ções pegaram o governo Dil-
ma de surpresa. A análise foi

O governo foi surpreendido
ontem com o pedido de afasta-
mento do ex-procurador-geral da
República Cláudio Fonteles da
Comissão Nacional da Verdade.
A saída escancara as já conheci-
das divergências do colegiado
sobre a divulgação de investiga-
ções, revisão da Lei da Anistia,
com punições a agentes do Esta-
do que atuaram na ditadura, e
abertura dos arquivos do regime
militar.

Em carta à presidente Dilma
Rousseff, ele afirmou que o des-
ligamento era "irrevogável". As-
sessores do governo avaliam que
a decisão, anunciada aos colegas
na segunda-feira numa tensa reu-
nião do colegiado, aumenta a des-
crença de grupos de direitos hu-
manos sobre o resultado das in-
vestigações.

Fonteles é o segundo dos sete
integrantes da comissão que se
desliga desde o início dos traba-
lhos, em maio do ano passado.
Gilson Dipp, ministro do Superi-
or Tribunal de Justiça, o primeiro
a sair, alegou motivos de saúde.
Fonteles e a atual coordenadora

Crise põe Brasil nas manchetes
na imprensa mundial

feita com base nas declara-
ções do ministro Gilberto
Carvalho, que ressaltou ser
muita presunção achar que há
uma compreensão dos movi-
mentos. O diário colocou o
protesto brasileiro em para-
lelo com os movimentos an-
tigovernistas da Turquia e ex-
plicou que, no Brasil, as ma-
nifestações se intensificaram
após "a dura repressão da
polícia na semana passada,
que surpreendeu muitos cida-
dãos".

Além de ressaltar o des-
preparo dos governantes, o
The Guardian explicou a dife-
rença entre os protestos brasi-
leiros e os que ocorrem em
outros países, apesar da orga-
nização e do mesmo sentimen-
to de insatisfação. A reporta-
gem destacou que Brasil vive
uma democracia plena, com li-
berdade de expressão, que
não está sob um regime teoló-
gico ditatorial. Frisou ainda que
as causas são diferentes em
cada cidade, mas que há uma
sensação geral de exaustão,
raiva, cansaço de ser servido
pelo poder público com incom-
petência e corrupção. Na aná-

lise do jornal, o aumento da ta-
rifa da passagem em São Pau-
lo foi apenas o estopim para
mobilizar a população.

O francês Le Monde des-
tacou que a queda nos preços
das passagens, que começa a
ser adotada por alguns prefei-
tos, foi resultado direto dos
protestos, que também denun-
ciam a corrupção e a má qua-
lidade dos serviços de saúde e
de educação.

No topo da lista das repor-
tagens internacionais mais lidas
do El País, um editorial sobre
os motivos das manifestações
pergunta por que o Brasil, "in-
vejado internacionalmente até
agora, vive uma espécie de
esquizofrenia". Para o perió-
dico espanhol, os brasileiros
exigem, sobretudo, o que lhes
falta politicamente, "uma de-
mocracia madura, em que a
polícia não continue agindo
como na ditadura; em que os
partidos não sejam, na ex-
pressão do (ex-presidente)
Lula, um "negócio" para se
enriquecer; (os brasileiros)
querem uma democracia
onde exista uma oposição
capaz de vigiar o poder".

Divergências na Comissão da Verdade
se escancaram com saída de Fontele

do grupo, Rosa Cardoso, foram
os que mais se aproximaram das
famílias de mortos pela ditadura.

Agora, Rosa Cardoso, que foi
advogada de Dilma no tempo da
repressão, enfrentará sozinha
dentro da comissão a psicanalis-
ta Maria Rita Kehl e o professor
de ciência política Paulo Sérgio
Pinheiro, que não aceitam a di-
vulgação dos trabalhos. Eles in-
sistem que a publicidade das in-
vestigações deve se restringir ao
relatório que será apresentado no
final de 2014. O jurista José Paulo
Cavalcanti Filho tem evitado o
embate. Já o advogado José Car-
los Dias não esconde o cansaço
nas atividades do grupo, dizem
assessores.

Ontem, ao participar de even-
to na Procuradoria-Geral da Re-
pública, Fonteles evitou polemi-

zar. "Meu trabalho na Comis-
são da Verdade cumpriu-se, che-
gou ao fim. Entendi por razões
estritamente pessoais que era o
tempo de encerrar." Ele negou
que tenha entrado em atrito com
membros da comissão e do = go-
verno. "Quanto ao governo de

maneira alguma. Quanto aquilo já
foi noticiado (divergências com
outros integrantes) não pesou,
até porque foi sanado."

 Araguaia. A saída de Fonte-
les poderá paralisar as investiga-
ções dos crimes de guerra come-
: tidos pelo Exército no combate
à Guerrilha do Araguaia, nos anos
1970, no sul do Pará. Ele e Maria
Rita Kehl eram os responsáveis
na comissão por investigar o
caso. Maria Rita Kehl chegou a
fazer uma viagem ao Araguaia,
mas não demonstrou interesse
em avançar nas pesquisas. Fon-
teles conversava com oficiais
que estiveram na região e no
combate à guerrilha urbana. Ele
divulgou dois estudos para refor-
çar a tese de que as Forças Arma-
das cometeram crimes de guerra
na Amazônia.

Nas últimas semanas, Maria
Rita e Pinheiro aumentaram a re-
sistência a medidas de transpa-
rência adotadas pela coordena-
dora Rosa Cardoso. Em discus-
sões tensas, Rosa e Fonteles che-
garam a afirmar que os dois cole-
gas não queriam avançar no es-

clarecimento dos crimes dos po-
rões da ditadura.

Maria Rita e Pinheiro foram
criticados ainda por não se en-
volverem integralmente nas in-
vestigações e manterem posi-
ções intransigentes.

Rosa Cardoso tentou con-
vencer Fonteles a permanecer no
grupo. Não conseguiu. Fonteles
alegou que teria um "enfarte",
disseram assessores da co- -mis-
são ouvidos pelo Estado.

Em nota divulgada ontem,
Rosa fez questão de afirmar que
estava do lado de Fonteles na
tentativa de acabar com os se-
gredos das investigações. "La-
mento, profundamente, a saída
de Cláudio e enfatizo que ele não
teve, não tem e não terá nenhu-
ma divergência comigo. Gostaria
muito que ele continuasse co-
nosco."

A carta escrita por Fonteles
seria entregue ontem à presiden-
te Dilma Rousseff Em apenas três
linhas, ele se limitou a agradecer
e a informar sobre o desligamen-
to.

3 PERGUNTAS PARA..,

Cláudio Fonteles, ex-integran-
te da Comissão Nacional da Ver-
dade

 1.Por que o sr. deixou a Co-
missão da Verdade?

Tudo na vida tem seu tempo,
como diz o Eclesiastes. Foi um tra-
balho de envolvimento da socie-
dade Nos, da comissão, somos
meros instrumentos para que se
crie uma rede permanente de de-
fesa da democracia, para que nun-
ca se esqueça, para que nunca
mais aconteça.

2.O sr. perdeu o embate com
os que querem o segredo das in-
vestigações?

Não coloco as coisas como

vitória ou derrota. Fiz meu traba-
lho, é o que importa. E acho que
terminou.

3.Os militares mandam na po-
lítica da memória e de arquivos
da ditadura?

Tem havido uma certa resis-
tência, mas há um quadro de diá-
logo. Temos um acervo grande a
ser pesquisado no Arquivo Na-
cional, mais de 16 milhões de do-
cumentos. Gostaríamos que hou-
vesse uma colaboração maior.
Mas estamos dentro de um pro-
cesso democrático, se entende as
posições. O que não se pode é a
ruptura. Temos de estar sempre
dentro desse clima de diálogo.

GENICO QUEIROZ, firma es-
tabelecida na Rua Alceu Correa, nº
245, Jardim Vieira de Moraes, Ita-
petininga – SP, Inscrição Munici-
pal 2-16.337-47-14, vem através
de seu Proprietário, GENICO QUEI-
ROZ, portador do RG: 22.119.805
e CPF: 122.813.588.60, DECLA-
RA para os devidos fins que foi ex-
traviado de seu estabelecimento: 01
(um) LIVRO DE REGISTRO DE
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS nº
001 , com 50 paginas, numerado
tipograficamente de 001 a 050.
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POLICIAIS

Adriana Quintella Ozi
advogada

R. Vicente Eugênio Piedade, 230 - Vila Barth
CEP 18205-610 - ITAPETININGA -SP

e-mail: adrianaozi@aei.com.br
 (15) 3272-4447

Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump -
Bodycombat

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

Uma carreta baú lotada
com 500 caixas de roupa e
material esportivo foi locali-
zada e apreendida pela Polí-
cia Civil ontem (18), às 8h30,
em Embu-Guaçu, na Grande
São Paulo. A carga está ava-
liada em mais de R$ 200 mil.
Um homem foi preso e autu-
ado por crime de receptação.

O motorista, de 30 anos,
de um caminhão baú VW
branco, carregado com cai-
xas lacradas de roupas e ar-
tigos esportivos, foi “fecha-
do” por outro caminhão, às
18h30 de segunda-feira (17),
na Rodovia  Régis Bitten-
court, município do Embu-
Guaçu, onde a carga tinha
sido embarcada, com desti-
no a João Pessoa (PB).

Dois homens armados e
encapuzados entraram no
caminhão e quando chegaram
à Rodovia Anhanguera trans-
feriram a vítima para outro
veículo. Ela só foi libertada às

Dois homens foram
presos em flagrante pela
Polícia Militar, por vol-
ta das 4h20 desta quar-
ta-feira (19), depois de
serem achados com
1.644 pinos de cocaína
dentro de um carro, no
bairro Engenheiro Gou-
lart, na zona leste da
Capital. Os suspeitos
tentaram escapar da
polícia, mas foram de-
tidos.

Policiais da 3ª Com-
panhia do 2º Batalhão
de Polícia Militar Metro-
politano (BPM/M) pas-
savam pela Avenida Al-
fredo Ribeiro de Cas-
tro quando perceberam
que dois homens em
um Celta cinza começa-
ram a fugir assim que
viram a viatura da PM.

Durante diligências para
combater o crime de falsifica-
ção de documento, um escri-
turário de 56 anos foi preso em
flagrante pela Polícia Civil, na
Praça da Sé, no centro da Ca-
pital. Ele foi flagrado, na tarde
desta terça-feira (18), negoci-
ando a falsificação de um ates-
tado para um autônomo, de 18
anos.

Uma equipe de investigação
do 1º Distrito Policial (Liber-
dade) desconfiou de J.R.N.F.,
que conversava com dois ra-
pazes, na Praça da Sé. Depois
que o suspeito fez algumas ano-
tações e saiu do lugar, um dos
policias o seguiu.

O escriturário tinha ido até
a sua casa. No momento em
que deixou a residência, por
volta das 15 horas, foi abor-
dado pelo policial, que encon-
trou no bolso dele três recibos
de pagamentos.

No quarto do suspeito, fo-
ram achados ainda três cartei-

Polícia Civil recupera carga
avaliada em mais de R$ 200 mil

23 horas, na Ponte da Casa
Verde, zona norte da Capi-
tal. O caminhão e sua carga
foram levados. O motorista
registrou a ocorrência de rou-
bo no 13º Distrito Policial
(Casa Verde).

Na madrugada de ontem
(18), por volta das 3 horas, o
caminhão foi localizado vazio
na Rua Clayton, em Guaiana-
zes, zona leste de São Paulo,
por uma viatura da Polícia
Militar. Foi apreendido no
101º DP (Jardim Imbuía) e
devolvido à empresa propri-
etária.

“Amigo” deixou as caixas
Pouco depois, o delega-

do titular do 100º Distrito
Policial (Jardim Herculano),
Ulisses Augusto Pascolati, foi
avisado por uma empresa de
monitoramento que a carga
roubada estava numa casa do
bairro Cipó, em Embu-Gua-
çu.

O delegado enviou uma

equipe de policiais até o lo-
cal, onde mora o borrachei-
ro F.E.S., 34, que encontrou
500 caixas, a grande maioria
lacrada, contendo roupas e
material esportivo. O suspei-
to disse que as caixas tinham
sido deixadas “por um ami-
go”, que não soube dar o
nome e nem dizer onde resi-
de.

O representante da em-
presa transportadora compa-
receu ao 100º DP e retirou
as caixas, comprometendo-
se a fazer uma relação de
todo o material apreendido
nos próximos dias. O borra-
cheiro foi autuado em flagran-
te por crime de receptação e
foi libertado depois de pagar
fiança criminal arbitrada em
R$ 700,00.

O delegado titular disse
que “a maior parte da carga
foi recuperada, quase 95%”.
O material total estava avali-
ado em R$ 226.579,09.

Dupla levava 1.644 pinos
de cocaína dentro do carro

Houve perseguição.
Na Avenida Doutor

de Assis Ribeiro, os
PMs abordaram o veí-
culo. O autônomo
R.N.P.S., de 27 anos,
dirigia sem possuir car-
teira de habilitação.
Com ele, foram encon-
trados R$ 869 e três
celulares. O desempre-
gado J.H.S., de 31, ti-
nha dois celulares e R$
10. Tudo foi apreendi-
do.

Durante buscas no
veículo, os policias
acharam no banco de
trás uma sacola com
1.644 pinos de cocaí-
na - o Instituto de Cri-
minalística (IC) consta-
tou 846 gramas da dro-
ga. Os suspeitos con-
fessaram aos policiais

militares que fariam a
entrega do entorpecen-
te. Eles foram presos
em flagrante.

A dupla será levada
para a carceragem do
63º Distrito Policial (Vila
Jacuí), onde aguardará
transferência para um
Centro de Detenção
Provisória (CDP). O
Celta foi recolhido e os
celulares encontrados
com os criminosos se-
rão periciados.

O caso foi registrado
como drogas sem auto-
rização ou em desacor-
do, dirigir sem permis-
são ou habilitação e lo-
calização / apreensão
de veículo no 24º Dis-
trito Policial (Ponte
Rasa).

Homem é flagrado negociando
falsificação de documentos

ras de trabalho, 55 carimbos,
vários recibos de pagamentos
no nome de duas pessoas, do-
cumentos, uma máquina de es-
crever e um celular. Tudo foi
apreendido para perícia no Ins-
tituto de Criminalística (IC).

O estudante de 17 anos e
o autônomo, que negociavam
a compra do atestado com o
escriturário, foram levados
para a delegacia pelo outro
policial. O mais velho disse que
queria o documento, mas ne-
gou qualquer participação na
falsificação. O menor falou à
polícia que apenas acompa-
nhava o amigo.

Na delegacia, o celular de

J.R.N.F. tocou. Um dos poli-
ciais atendeu, se passando pelo
suspeito. Do outro lado da li-
nha, uma mulher cobrava por
uma carteira profissional. Ain-
da fingindo ser o escriturário, o
policial marcou um encontro
com a vendedora, de 50 anos,
e também a encaminhou à de-
legacia.

A mulher contou que pega-
ria o documento falso para au-
mentar a sua renda, mas disse
que não ajudou na falsificação.
Estudante, autônomo e vende-
dora foram liberados. O escri-
turário foi preso e indiciado por
falsificação de documento par-
ticular.
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Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato      3271-0889

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clinica GerClinica GerClinica GerClinica GerClinica Geral - Oral - Oral - Oral - Oral - Ortodontia -todontia -todontia -todontia -todontia -

ImplantesImplantesImplantesImplantesImplantes

Cirurgias Avançadas

* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

Internet
gratuita WI-FI.
Venha conferir

A explosão de sucessivos
protestos nas cidades brasi-
leiras deixa prefeitos, gover-
nadores e autoridades fede-
rais perplexos diante de um
Brasil até então desconheci-
do e com o qual ainda não se
sabe como lidar. Depois de
declarar que o governo está
ouvindo as vozes da rua, a
presidente Dilma foi se en-
contrar com Lula e com o
prefeito Fernando Haddad,
em São Paulo, para avaliar o
prejuízo eleitoral dos aconte-
cimentos. Temendo a reação
popular, seis outros prefeitos
se apressaram em anunciar a
redução das tarifas. As pas-
seatas se estenderam a cida-
des do interior e a oito paí-
ses.

Protesto na capital paulista
reúne mais de 50 mil.

Pela primeira vez, Haddad
admite redução da tarifa.

Saiba quais são as princi-
pais reivindicações das ruas.

São Paulo
A manifestação nas ave-

nidas da cidade começou

O Palácio do Planalto deu
aval para a aprovação, pelo
Congresso, de um projeto
que promove novas desone-
rações de impostos no setor
de transporte público de pas-
sageiros, com o objetivo de
reduzir a tarifa. Mas como
parcela desta conta vai para
os governos estaduais e para
as prefeituras, há resistência
em aprovar a proposta.

A medida reduziria tarifas

Manifestações desnorteiam
a velha política

pacífica, mas um grupo ten-
tou invadir a prefeitura e deu
início à violência: carros fo-
ram queimados e lojas, sa-
queadas.

Rio de Janeiro
O centro de São Gonça-

lo, perto da capital, foi toma-
do por 5 mil pessoas.

Houve atos em Santa Ca-
tarina, no Rio Grande do Sul,
no Ceará e no Acre.

Pressionados, prefeitos
cedem

Chefes do Executivo mu-
nicipal que passaram os últi-
mos dias agindo de maneira
isolada para responder aos
protestos nas ruas decidiram
se unir. Eles vêm hoje a Bra-
sília para discutir com sena-
dores um projeto para deso-
nerar o diesel, o que pode
ajudar na redução do preço
das tarifas de ônibus. O pre-
sidente da Frente Nacional
de Prefeitos (FNP), José
Fortunati (PDT), de Porto
Alegre, e o vice-presidente
do grupo, Fernando Haddad
(PT), de São Paulo, partici-

parão de audiência na Comis-
são de Assuntos Econômicos
(CAE) do Senado.

O governo federal afirmou
ontem que apoia outras duas
propostas em tramitação no
Congresso. Uma delas reduz
a incidência de PIS/Cofins no
transporte coletivo (leia ao
lado), e a outra desonera a
folha de pagamento do me-
trô de São Paulo. De manei-
ra isolada, seis cidades resol-
veram se antecipar e anunci-
aram reduções das passa-
gens: Recife, João Pessoa,
Cuiabá, Porto Alegre, Pelo-
tas (RS) e Blumenau (SC).
Em Brasília, o secretário de
Transportes, José Valter, as-
segurou que as tarifas não
serão reajustas até 2014 (leia
mais na página 25).

O governador de Per-
nambuco, Eduardo Campos,
provável candidato do PSB
à Presidência no ano que
vem, declarou que a decisão
de diminuir a tarifa de ônibus
não tem relação com os pro-
testos ocorridos na noite de

segunda-feira na capital per-
nambucana. "Foi uma deci-
são unilateral do governo e
das prefeituras reunidas aqui
hoje (ontem)," disse.

O prefeito de Porto Ale-
gre, o pedetista José Fortu-
nati, também aproveitou a
brecha de desonerações em
diversos projetos que trami-
tam nos planos federais e
municipais para anunciar a
redução das passagens em
R$ 0,05. "Assim que o Tri-
bunal de Justiça se pronunci-
ar sobre as nossas propos-
tas, prometo que repassarei
os descontos para as tarifas."

Em São Paulo, Haddad se
reuniu ontem pela primeira
vez com representantes do
Movimento Passe Livre, que
organiza as passeatas nas ruas
da capital paulista. O encon-
tro ocorreu durante reunião
extraordinária do Conselho
da Cidade. Diante dos mani-
festantes, ele se comprome-
teu a examinar a planilha de
custos de transporte do mu-
nicípio para "refletir no que

eu poderia cortar de serviços
para viabilizar a redução da
tarifa". Ele, no entanto, não
revogou o aumento que ele-
vou a tarifa para R$ 3,20.

Ante os protestos, no en-
tanto, o prefeito petista está
disposto a negociar. "Temos
caminho (para a redução),
mas isso passa pela desone-
ração dos tributos federais e
estaduais que incidem sobre
o transporte público, como
por exemplo o ICMS sobre
o diesel, que já seria respon-
sável por R$ 0,07 dos R$
0,20 do aumento", disse.

Confusão
Os valores, no entanto, são

motivo de discórdia, e tanto o
governo federal quanto os es-
taduais têm se desencontrado.
Segundo a ministra da Casa
Civil, Gleisi Hoffmann, com as
desonerações federais, São
Paulo poderia reduzir a tarifa em
R$ 0,23.

A informação, no entanto, foi
contestada pelo prefeito. Had-
dad disse que o desconto já
havia sido aplicado, caso con-

trário a tarifa seria de R$ 3,47.
Logo depois, Gleisi retificou o
dado e afirmou que "não é pos-
sível calcular em quanto as pre-
feituras podem reduzir o preço
das passagens a partir das me-
didas federais".

"Temos caminho (para a re-
dução), mas isso passa pela
desoneração dos tributos fede-
rais e estaduais que incidem so-
bre o transporte público"

Fernando Haddad (PT),
prefeito de São Paulo

Recuo dos governantes
Ao menos seis cidades

anunciaram a redução do valor
das passagens cobradas no
transporte público:

Município Redução tarifária
Recife R$ 0,10
João Pessoa R$ 0,10
Cuiabá R$ 0,10
Porto Alegre R$ 0,05*
Pelotas (RS) R$ 0,15
Blumenau (SC) R$ 0,12
*O valor oficial da tarifa é

R$ 3,05, mas uma liminar ju-
dicial fixou a tarifa em R$
2,85. A ideia inicial é reduzir
para R$ 2,80

Planalto dá aval para desoneração
de impostos no setor de transportes

de ônibus, micro-ônibus, me-
trô, trem metropolitano, tró-
lebus e veículo leve sobre tri-
lhos (VLT), e a estimativa é
de queda de até 15% no va-
lor da passagem. A renún-
cia fiscal prevista para o go-
verno federal é de cerca de
R$ 4 bilhões por ano.

O projeto foi discutido
ontem na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE)
do Senado, mas só deve

ser votado semana que vem.
O relator da matéria na
CAE, senador Lindbergh
Farias (PT-RJ), leu seu pa-
recer ontem e defendeu a
aprovação:

- A gente está presenci-
ando manifestações em todo
o país, e um motivo que deu
início a essas manifestações
foram as passagens do
transporte coletivo. O Se-
nado e o governo têm que

escutar a rua.
O projeto enfrentou for-

te reação de senadores de
oposição e da base aliada,
por causa do impacto da re-
núncia de ICMS (imposto
estadual) e ISS (municipal)
sobre o caixa de estados e
municípios.

- A isenção tem que ser
analisada com o maior cui-
dado. Tem que ver o que re-
presenta para o Estado, se
não vai ter impacto na Saú-
de, na Educação - disse o
senador Francisco Dornel-
les (PP-RJ).

O líder do PSDB, sena-
dor Aloysio Nunes Ferreira
(SP), disse que o governo
federal está querendo fazer
"bondade como chapéu
alheio":

- O que é esse projeto
além de uma operação po-
lítica?

Por parte do governo fe-
deral haveria isenção de
contribuições para o Pro-

grama de Integração Social
(PIS) e do Programa de
Formação do Patrimônio do
Servidor Público (Pasep),
além da Contribuição para

o Financiamento da Seguri-
dade Social (Cofins) na
aquisição de insumos rela-
tivos a operação dos servi-
ços de transporte.
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Vende-se 7 galoes de defensivo Agricola
GLIZ MAX fone: 96204484

Vende-se 30 novilha Nelore 96204484

G.E.AP.A - Grupo de Evangelização e Apoio
aos Portadores da AIDS - Itapetininga/SP

OS MELHORES PRODUTOS E OS
MENORES PREÇOS!!!

R.: Padre Albuquerque, 182

Kit Medidor de Glicemia Performa – R$
39,90

(Monitor + Lancetodor+agulha)
Balança Digital – R$ 49,90

Fita teste Accu Chek Active c/ 50 n – R$
75,00

Fita teste Accu Chek Performa c/ 50 n – R$
79,00

Monitor de pressão digital pulso Omron R$
159,00

Temos Fraldas Geriatricas
Cobrimos Qualquer oferta da concorrencia

Folha Social

Nos  meios sociais e  empresariais  da cidade,ainda  repercutem
as  homenagens prestadas pela Associação Comercial de Itapeti-
ninga na noite da  última 2ª feira,10,quando foi inaugurada a
ampliação da  sede  da  entidade e  entregues medalhas do 80º
aniversário de fundação da ACI a ex-diretores e associados,além
de  autoridades, como detalhamos na   edição do dia 15 p.p. Nas
fotos,mais alguns dos homenageados na noite festiva e  concorri-
da.

O Rotary Club  e  a Associa-
ção das Famílias  de Rotarianos
de Itapetininga, no próximo  dia
25,3ª feira,às 20 hs.,em  sua sede
social,à Av.Dr.José de Almeida
Carvalho,797, realizarão reu-
nião-festiva de posse conjunta
dos  Presidentes Patricia  Pare-
ja Mastromauro e  Debora Alves
Vieira Coelho,e  seus respectivos
Conselhos Diretores. Autorida-
des rotárias e  delegações de clubes visitantes,estarão dentre os
convidados.

Em noitada musical
de homenagem ao po-
eta Vinicius de Mora-
es, Itapetininga terá
um grande show artís-
tico neste próximo do-
mingo,23, às 19 hs.,na
sede  social do Clube
Venâncio Ayres( salão
térreo), com o consa-
g r a d o
cantor,violonista e  compositor Toquinho. O show  integra o Cir-
cuito Cultural Paulista,da Secretaria Estadual da Cultura,com
apoio da Secretaria Municipal da Cultura e  do Clube Venâncio
Ayres.  No espetáculo,Toquinho,cantando seus sucessos, ele ho-
menageia seu saudoso parceiro mais constante,com quem com-
pôs  mais de  120 músicas e  realizou mais de  1.000 apresenta-
ções pelo Brasil e  exterior.Junto com ele,no palco,a  cantora Anna
Setton,29  anos,que desde 2011 vem participando,como  convi-
dada especial de  seus shows. Esta é a  segunda vez que Toquinho
se  apresenta no C.V.Ayres,já  que aqui  esteve no jantar-show de
inauguração do Hospital Unimed. A entrada é  franca, sendo
obrigatória a  apresentação do  convite(quase
esgotados),entregues naquela Secretaria Municipal e na secreta-
ria do clube.

Ainda  as
homenagens na

Associação
Comercial

Toquinho,Voz e
Violão,domingo no

Clube Venâncio Ayres

Dia  25, posse festiva de
dirigentes do Rotary
Club de Itapetininga
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Auto Escola CFC A E CFC B

Av. Francisco Válio, 438 - Centro- Itapetininga - SP
Fone: (15) 3271-2273

...35 anos de tradição
Curso para renovação de carteira
de habilitação diurno e noturno

Do início de 2012 até
o mês de junho de 2013
foram liberados pelo go-
verno federal R$ 30,8 bi-
lhões (incluindo repasses
e financiamentos) para
empreendimentos de mo-
bilidade urbana em todo o
Brasil, sendo R$ 22,3 bi-
lhões para as grandes ci-
dades e R$ 8,5 bilhões
para as médias. Os núme-
ros fazem parte do balan-
ço do Ministério das Ci-
dades, obtidos com exclu-
sividade pelo Brasil Eco-
nômico. Porém, o alto
volume de investimentos
esconde uma dura reali-
dade: faltam profissionais
para elaborar bons proje-
tos. Fontes ligadas ao Mi-
nistério estimam que para
cada proposta aprovada,
três são rejeitadas por fal-
ta de qualidade técnica.

Oficialmente, o Minis-
tério não confirma o ín-
dice de projetos rejeita-

Quatro em cada dez ins-
tituições penais no Brasil
não têm aulas; só 10% dos
detentos estudam

A professora pergunta
qual a diferença entre os
pronomes demonstrativos
"esse", "este" e "aquele" e,
prontamente, ouve a res-
posta do aluno Anderson da
Cunha Alves, que se ante-
cipa à turma formada por
14 estudantes. Do corre-
dor, olhares atentos obser-
vam a movimentação den-
tro da sala. Parece uma
cena comum, rotineira em
qualquer escola do país,
mas esta lição acontece den-
tro de um presídio estadu-
al.

Anderson foi preso por
tráfico de drogas e é inter-
no da Penitenciária Indus-
trial Esmeraldino Bandeira,
no complexo de Bangu,
onde cursa a 6ª série do
ensino fundamental desde o
início do ano. Ele é um dos
beneficiados pela Lei
12.433, que dá a presidiá-
rios o direito de reduzir sua
pena frequentando aulas
dentro da prisão. Desde
que a lei foi promulgada, há
dois anos, subiu de 8%
para 10,2% a parcela de
detentos no Brasil com
acesso a atividades educa-
cionais, algo que especialis-
tas consideram essencial no
processo de ressocializa-
ção.

O decreto foi criado
para incentivar a adesão
dos detentos ao ensino bá-
sico, mas o objetivo esbar-
ra na falta de infraestrutura.
Um levantamento do Minis-
tério da Justiça, feito após
solicitação do GLOBO via
Lei de Acesso à Informa-
ção, mostra que, das 1.410
prisões no país, 40% (565)
não têm sequer sala de aula.
Estão em desacordo com a
Lei 12.245, de 2010, que
obriga todas as unidades

Mobilidade: Qualidade de projetos é obstáculo
dos, mas anunciou que vai
iniciar, juntamente com a
Escola Nacional de Admi-
nistração Pública
(ENAP), a capacitação
das administrações muni-
cipais para a elaboração
desses documentos. A gra-
ve situação é confirmada
por estatísticas do Conse-
lho Federal de Engenharia
e Agronomia (Confea): o
número de engenheiros
no Brasil atualmente é de
6,1 para cada mil habitan-
tes, enquanto em países
desenvolvidos pode che-
gar a 25 por mil habitan-
tes. As características so-
cioeconômicas de cada
região se refletem nos
dados. Por exemplo, no
Maranhão, há 1,4 enge-
nheiros para mil habitan-
tes. Já no Rio de Janeiro,
esse número é de 9,1.

O balanço do Ministé-
rio das Cidades aponta
que, num universo de 63

projetos aprovados, 59
municípios com popula-
ção de 250 mil a 700 mil
habitantes foram benefici-
ados. Especialista em
mobilidade urbana da Uni-
versidade Estadual do Rio
de Janeiro (UERJ), Ale-
xandre Rojas ressalta que
a pior situação é justa-
mente nas prefeituras mé-
dias e pequenas. "Nas
grandes cidades como
Rio e São Paulo, tem en-
genheiro suficiente. Mas
as médias e as pequenas
prefeituras não querem
correr atrás. E aí fazem
lambança", disse. Para
ele, os órgãos de financi-
amento deveriam estabe-
lecer um roteiro de pro-
jeto.

De acordo com o Mi-
nistério das Cidades, nos
processos de seleção re-
alizados para grandes ci-
dades, foi exigida compa-
tibilidade da proposta

com o Plano Diretor do
município. Já para os ou-
tros municípios, com po-
pulação superior a 20 mil
habitantes, não há essa exi-
gência. Entretanto, a partir
de janeiro de 2015 (três
anos após a vigência da lei
12.587, de 2012), todas as
cidades, incluindo as gran-
des, terão de apresentar um
plano de mobilidade para

ter acesso aos programas
federais.

O superintende do
Confea, Paulo Eduardo de
Grava, lembra que, depois
de quase 40 anos sem in-
vestimentos em mobilida-
de urbana, o aumento nos
desembolsos teria um evi-
dente impacto na enge-
nharia. "Não se faz enge-
nheiro de uma hora pra

outra. O desenvolvimento
de qualquer país passa
pela profissão, mas algu-
mas previsões precisam
se confirmar. Por exem-
plo, tinha gente acreditan-
do que o PIB ia crescer
6%. Cadê? Não aconteceu.
É claro que isso gera des-
confiança na hora de for-
mar futuros profissio-
nais", considera.

Presídios fora da lei: Apenas 10% dos presos estudam
penais a oferecer educação
básica e profissionalizante a
seus internos.

O crescimento do núme-
ro de estudantes nos últimos
dois anos ainda é tímido di-
ante da realidade da popu-
lação carcerária. Dos
533.027 detentos no Brasil,
88% não têm ensino básico
completo e 45,1% sequer
terminaram o ensino funda-
mental. Mesmo assim, só 54
mil presos (um em cada
dez) estão frequentando sa-
las de aula em instituições
penais. Destes, apenas 2,6
mil fazem algum tipo de cur-
so técnico. Os dados do
Departamento Penitenciário
Nacional (Depen) são de
outubro de 2012, os mais
atuais em poder do Minis-
tério da Justiça

- Se realmente queremos
reintegrar o detento à soci-
edade, a medida mais eficaz
é a educação. Mas, se to-
dos os presos pedirem para
estudar, o sistema peniten-
ciário nacional vai à falên-
cia. E aí o governo teria de
fazer o quê? Transferir o
cara para um presídio com
sala de aula ou liberá-lo,
porque a educação é um
direito dele - avalia o pro-
fessor Roberto da Silva, da
Faculdade de Educação da
Universidade de São Paulo
(USP), especialista em edu-
cação no sistema prisional e
ele próprio um ex-detento.

Rio está abaixo da mé-
dia nacional

Pela lei de remição pe-
nal, o detento pode abater
um dia da pena a cada 12
horas de aula. As horas são
válidas apenas se divididas
em, no mínimo, três dias,
para evitar longas jornadas
de estudo. A norma englo-
ba penitenciárias, cadeias
públicas, hospitais de cus-
tódia, colônias agrícolas e
outras instituições. E tam-
bém dá direito à remição

para quem trabalha (hoje,
22% dos internos trabalham
na prisão).

- Com o aumento da de-
manda de presos por edu-
cação, o maior desafio é
ampliar a oferta. A maioria
dos estados tem dificulda-
des de abrir turmas por fal-
ta de espaço e recursos -
pondera Mara Fregapani,
coordenadora de Reinte-
gração Social e Ensino do
Depen.

Segundo ela, o Depen
esperava ter, até o fim des-
te ano, 50 mil presos es-
tudando, número que foi
ultrapassado em meados
de 2012. Para 2014, o ór-
gão espera ter 60 mil es-

tudantes em salas de aula
dentro de instituições pe-
nais.

Pelos dados do Depen,
alguns estados das regiões
Norte e Nordeste têm as
piores estatísticas. Em To-
cantins, 3,4% dos 2.490
detentos estudam (são 85
alunos), e, no Rio Grande
do Norte, os estudantes
representam 1,8% dos
7.295 presos. Já em Per-
nambuco, 24,3% dos inter-
nos frequentam aulas. Mas
estados como Rio de Ja-
neiro e São Paulo estão
abaixo da média nacional,
com 7,9% e 7,2%, respec-
tivamente.

Anderson é um dos 158

estudantes do Esmeraldino
Bandeira. O aluno conta
que já deu aulas sobre lei-
turas bíblicas para colegas,
mas diz que o ambiente
não é dos melhores.

- Costumo ficar muito
sozinho aqui. Tem gente
que não está a fim de nada.
As pessoas vivem espe-
rando um amanhã que não
buscam. Procuro as que
possam me ensinar e com
as quais eu possa apren-
der - diz.

Segundo o Ministério
da Justiça, há no sistema
1.910 professores para
54.779 detentos - média
de 28,6 alunos por profes-
sor, considerada ideal pelo

Ministério da Educação. A
gestora social Flora Dae-
mon deu aulas no Presídio
Evaristo de Moraes, em
São Cristóvão, e elaborou
uma tese de mestrado so-
bre relações de poder e
educação em penitenciári-
as.

- Aqui fora, a escola é
vista como um lugar de dis-
ciplina. No presídio, é de
resgate da liberdade - co-
menta Flora, que conhece
bem o preconceito da so-
ciedade contra o presidiá-
rio. - Uma vez ouvi de um
agente: "Meu filho lá fora
sem escola e a senhora
aqui, dando aula para va-
gabundo".
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Matérias - Uol Esportes

Folha nos Esportes

O São Paulo já dá
como garantida a perma-
nência de Luis Fabiano no
clube. O atacante teve reu-
nião na segunda-feira
com o presidente Juvenal
Juvêncio, e a mensagem
passada pelo mandatário é
de que o camisa 9 não
será negociado.

“Eu falei com o Juve-
nal e o recado que ele está
passando a todos os diri-
gentes é de que o Luis
Fabiano vai ficar. Eles
conversaram e deu tudo
certo. O São Paulo está
satisfeito com o resulta-
do da reunião”, disse o
vice-presidente Carlos
Augusto de Barros e Sil-
va, o Leco

A reunião com Luis
Fabiano também contou
com as presenças do di-
retor de futebol, Adalber-
to Baptista, e o vice-pre-
sidente, João Paulo de Je-

A diretoria do Santos
descartou a contratação
do atacante Robinho. O
clube confirmou os altos
valores financeiros pedi-
dos pelo Milan e também
pelo jogador, como reve-
lou  na última segunda-
feira, e considera impos-
sível repatriar o atleta. Os
rossoneros pediram 10
milhões de euros (cerca
de R$ 28 milhões), en-
quanto o ex-camisa 7 da
Vila Belmiro quer rece-
ber cerca de R$ 1,3 mi-
lhão de ordenado mensal,
livre de impostos.

“As cifras levantadas
pelo representante do
Milan, tanto os valores
destinados ao Milan,
quanto ao Robinho, con-
sideramos elevados. É
mais ou menos isso (R$
1,3 milhão). Acho muito
difícil, a gente conversan-
do com o Milan, pessoas
que o Robinho indicou,
números apresentados, se
não sofrerem nenhuma
revisão, se torna impos-

Ex-deputado federal, ex-
ministro, ex-governador e
ex-presidenciável, Ciro Go-
mes estreia nesta quarta-fei-
ra como comentarista es-
portivo da rádio Verdes Ma-
res AM, de Fortaleza, anali-
sando a seleção brasileira
diante do México pela Copa
das Confederações. O jogo
começa às 16h .

"Para mim, isso é uma
grande diversão. Rádio é
uma paixão. Mas é também
um treinamento para a Copa
do Mundo", define o políti-
co que foi radialista na juven-

Dirigente do São Paulo avisa que
Luis Fabiano acertou permanência

sus Lopes. Eles procura-
ram saber do atacante so-
bre o interesse de transfe-
rência. Olympiacos, da
Grécia, e Galatasaray, da
Turquia, surgem como os
principais interessados,
mas os números não supe-
ram os R$ 15 milhões e
não agradaram o São Pau-
lo.

“Nós nunca quisermos
vender o Luis Fabiano. O
São Paulo sempre vai
apoiar esse jogador pela
importância que tem ao
clube”, disse Leco.

A assessoria de Luis
Fabiano ainda nem não
confirma a permanência
como resultado da reu-
nião. No entanto, garante
que ele não deseja sair do
clube.Após o último jogo
realizado pelo São Paulo
até o momento, diante do
Grêmio, na Arena Grê-
mio, o atacante desabafou

e deixou em aberta a pos-
sibilidade de sair do clu-
be.

“Todo mundo sabe do
esforço que eu fiz para
vim para cá, mas, a partir
do momento que você é
colocado no mercado,
existe o interesse. Pelo
menos isso. Ruim seria
não ter ninguém me que-
rendo e eu ficar largado”,
começou ele. “Não teve
erro de ninguém, mas to-
das as partes precisam es-
tar felizes. Não quero pre-
judicar o São Paulo, não
quero estar aqui e ser sem-
pre o vilão da derrota, por-
que estou aqui e, na der-
rota, ouço o meu nome
ser gritado no portão. Isso
incomoda muito. Agora,
está nas mãos de quem
manda e quero que, nesta
folga, tudo seja resolvido,
porque cansou”, disse o
camisa 9.

Santos descarta contratação de
Robinho após reprovar pedidas

milionárias: "impossível"

sível”, afirmou o vice-
presidente do Santos, Odí-
lio Rodrigues.

Apesar de não vê pos-
sibilidades de contratar
Robinho, a “novela” deve
continuar na Vila Belmi-
ro e tem data confirmada
pelo Comitê Gestor para
reiniciar. Os dirigentes
santistas acreditam que o
valor de 10 milhões de
euros (cerca de R$ 28
milhões)deve cair apenas
em dezembro.

“Milan alega ano fiscal
e coincide com o ano ci-
vil. Então, o valor do ati-
vo só se altera no fim do
ano, diferente de outros
clubes europeus, em
agosto. Do Milan só em
dezembro, portanto, o va-
lor dos 10 milhões de eu-
ros continua”, disse Odí-
lio.

 A diretoria do Santos
também descartou envol-
ver algum jogador na tran-
sação para abater o alto
preço de Robinho. “Milan
não tem interesse em jo-

gadores do Santos”, co-
mentou o dirigente santis-
ta.

Diretores do clube fi-
zeram questão de revelar
os valores da transação
para a liderança de algu-
mas torcidas organizadas.
Apesar do ex-camisa 7 da
Vila ser prioridade na “lis-
ta de reforços dos torce-
dores”, eles entenderam
que as cifras exigidas são
bem altas e inviáveis no
momento.

O Santos tenta reforçar
o elenco com atletas con-
sagrados para facilitar a
adaptação das novas reve-
lações do clube, como
Neilton, Leandrinho, Ga-
briel, Pedro Castro e
companhia. Em 2010,
Robinho foi contratado
por empréstimo e foi im-
portante na ascensão de
Neymar e Paulo Henrique
Ganso. O trio comandado
pelo técnico Dorival Júni-
or conquistou a Copa do
Brasil e o Campeonato
Paulista no primeiro se-
mestre daquele ano.

Comentarista esportivo,
Ciro Gomes defende Scolari e
critica protestos contra Copa

tude acompanhando o Gua-
rani de Sobral, seu time do
coração.

Com carteirinha de cro-
nista esportivo e credencial
da Fifa (Federação Internaci-
onal de Futebol), Ciro se de-
fine como "scolarista fanáti-
co", tamanha é sua identifi-
cação com o treinador naci-
onal. "Felipão assumiu, e o
Brasil já é uma das maiores
seleções do mundo", opina.

A relação vem de longe.
Em 2002, Scolari declarou
publicamente voto para o en-
tão candidato à Presidência,

com direito a aparecer em
seu site eleitoral.  Por seu
lado, Ciro apoiou o critica-
do técnico da seleção antes
da campanha do pentacam-
peonato.

A aproximação entre os
dois foi promovida pelo con-
trovertido Ricardo Teixeira,
ex-presidente da CBF (Con-
federação Brasileira de Fu-
tebol). Teixeira foi colega de
colégio de Tasso Jereissati,
padrinho político de Ciro.
Essas relações fez de Forta-
leza o lugar ideal para a sele-
ção brasileira naquela época.
Foi lá que o Brasil conquis-
tou a vaga para a Copa de
2002 e que Scolari fez seu
jogo de despedida da sele-
ção após o título mundial.

"Depois do penta, Teixei-
ra queria chegar ao Brasil por
Fortaleza porque estava bri-
gado com o Fernando Hen-
rique [Cardoso, então presi-
dente]. Eu o aconselhei para
seguir o protocolo e ir até
Brasília", afirmou Ciro.

Sobre a política atual, o
político que pensa não mais
se candidatar a mais ne-
nhum cargo critica os pro-
testos de rua contra a Copa
das Confederações. "Há
uma desinteligência em as-
sociar o orçamento da Copa
com outras áreas. Há uma
falsa contradição entre
Copa e educação ou Copa
e saúde. O que o povo que-
ria é que o governo tratas-
se as áreas essenciais da
mesma maneira que tratou
a Copa, com plano, prazo e
investimento", argumenta.
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Rua Capitão José Leme, Nª 258
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Silas Gehring Cardoso
é redator chefe dos jornais
Folha de Itapetininga e
Tribuna Popular e presi-
dente da AJORI Associa-
ção dos Jornalistas e Ra-
dialistas da Região de Ita-
petininga.

Silas Gehring Cardoso
Ajori 033

"Jogando em um
mundo exterior
agressivo, no qual
predominam a luta
pela sobrevivência
do corpo e a manu-
tenção do status, o
homem acumula
conteúdos psíquicos
não descartáveis,
nem digeríveis,
avançando, apres-
sado, para o stress,
as neuroses, as alie-
nações, sem dar-se
conta da necessida-
de de viver bem
consigo mesmo,
com a família e os
amigos, participan-
do das maravilhosas
concessões da vida
que lhe estão ao al-
cance" - (Joanna de
Angelis).

Uma das mais be-
las coisas que exis-
tem em Itapetininga
e em toda a região, é
a simplicidade de
espírito de nossa
gente. Salvo as ex-
ceções, a grande
maioria tem uma
postura afável, hos-
pitaleira, sensata e
pacata, bem diferen-
te de índoles prepo-
tentes, que por ve-
zes surgem e desa-
parecem. E é essa
simplicidade de nos-

A arrogância e a prepotência
são carateristicas dos
ignorantes de espírito

so povo que precisa-
mos preservar. Antes
de mais nada, é pre-
ciso ressaltar que a
verdadeira simplici-
dade de espírito
nada tem a ver com
a ingenuidade ou
com a ignorância.

Aliás, quanto mais
consciente uma pes-
soa for de suas res-
ponsabilidades e de
sua missão perante a
sociedade, mais sim-
ples ela será. A arro-
gância e a prepotên-
cia é que são carac-
terísticas dos igno-
rantes de espírito,
ainda que tenham co-
nhecimentos ou
projeção social. O
arrogante normal-
mente é um sujeito
inseguro, que procu-
ra proteger-se com
uma falsa imagem de
auto-suficiência.
Outro tipo complica-
do é o pseudo-inte-
lectual ou falso inte-
lectual que olha para
as demais pessoas

com desdém, jul-
gando que "não es-
tão à sua altura".
Isso sem falar em
algumas pessoas
que surgem de ou-
tras localidades e
procuram desvalo-
rizar os itapetinin-
ganos, desvalorizar
seus hábitos, seu
sotaque e seus cos-
tumes. Nesse as-
pecto, entendo cla-
ramente que quem
não gosta de Itape-
tininga, pode ir
embora que não
vai fazer falta.

Tenho plena
convicção de que,
dentro de mais al-
guns anos, estare-
mos construindo a
sociedade ideal em
Itapetininga, com
novas oportunida-
des, tudo isso sen-
do conciliado com
a simplicidade, a
hospitalidade, a
sensatez e o espí-
rito pacífico de
nosso povo.

Dr. Jorge Paunovic - AJORI 416

Com tristeza e pre-
ocupação acompanha-
mos as manifestações
contra o aumento da
passagem de transpor-
te em São Paulo e al-
gumas capitais. Em
São Paulo as manifes-
tações não foram pací-
ficas. Desordem e da-
nos ao patrimônio pú-
blico e privado foram
praticados e, como
sempre a polícia teve
que intervir para res-
tabelecer a ordem.  O
aumento anual deveria
ter ocorrido no início
do ano, entretanto para
não aumentar o índice
inflacionário deixou
para ser praticado ago-
ra. Foram vinte centa-
vos para aliviar o cai-
xa da prefeitura que
subsidia as tarifas. Al-
gumas pessoas alegam
que estas manifesta-
ções são políticas e
para variar até um mo-
vimento foi fundado vi-
sando a passagem gra-
tuita, ora, será que es-
sas pessoas desconhe-
cem que se o transpor-
te for gratuito o dinhei-
ro com certeza sairá de
seus bolsos do mesmo
modo através de im-
postos, será que esta
seria a solução? Algu-
mas pessoas alegam
que se utilizam de vá-
rias conduções para ir
ao trabalho e o gasto
com transporte é gran-
de, entretanto em al-
guns meios de trans-
porte público haja o
bilhete único justamen-
te para economizar.
Talvez a solução seja
criar empregos em to-
das as áreas do muni-
cípio assim os traba-
lhadores não teriam
que utilizar-se do trans-
porte público.  Os ín-
dios resolveram da

A quem serve?
mesma forma se mani-
festar exigindo a de-
marcação de suas ter-
ras criando um grande
impasse e mais violên-
cia inclusive atos con-
trários à lei e a ordem.
Imaginem se essa moda
pega acabaremos todos
descendentes de estran-
geiros (a maioria) ten-
do que deixar o país
por que teremos apenas
reservas indígenas e o
progresso como é que
fica? Afinal é necessá-
rio o desenvolvimento
no país embora com
toda razão os índios de-
vam ter suas reservas,
entretanto não à custa do
progresso. Outros mo-
vimentos também se
manifestam embora
discretamente, será que
essas ações são políti-
cas ou mera coincidên-
cia. Nossa constituição
permite e assegura o di-
reito da livre manifes-
tação, entretanto em sua
maioria acaba em de-
sordem como as que
têm ocorrido com inva-
sões, depredações, da-
nos e até crimes como
o furto.

Nossas autoridades
têm reprimido, entre-
tanto algumas acredi-
tam no diálogo e os da-
nos e a desobediência
à ordem e à lei têm se
mantido indefinida-
mente. Nenhum desses
movimentos tem sido
responsabilizado pelos
danos e acreditam que
são imunes à lei por
descaso de nossas Au-
toridades que deveriam
aplicar a lei. Certas
pessoas colocam o so-
cial como argumento
para a repressão o que
você leitor acha desse
argumento? É justo que
a maioria seja respon-
sabilizada e sofra as

consequências vindas
dessa minoria?

Todos os anos as
passagens de trans-
porte são reajustadas
será que a “gota
d’agua” transbordou?
Esses movimentos
descobriram somente
nas últimas décadas
que devem ser propri-
etários de terras e ou-
tras benesses supridas
pelo governo e em
consequência a maio-
ria ordeira e trabalha-
dora passa a ser a pro-
vedora dessas ações.
O trabalhador não
aguenta mais tantos
impostos que segundo
alguns órgãos cinco
meses de um ano de
seu trabalho serve para
pagar impostos que de-
veriam ser aplicados
em mais saúde, uma
educação de qualida-
de e segurança.  Não
se pode penalizar o
trabalhador por que
uma minoria resolveu
fazer reivindicações
fora de contexto por
que afinal de contas o
transporte público nun-
ca foi gratuito, o fazen-
deiro pelo que se sai-
ba jamais invadiu ter-
ras e expulsou indíge-
nas e invadir proprie-
dades produtivas, sa-
quear e depredar pa-
trimônio privado não
são reivindicações
pelo contrário são atos
contrário à lei e à or-
dem.  Diante disso
tudo se pergunta onde
estão os rostos pinta-
dos, os grupos organi-
zados que se levanta-
ram quando do impe-
achment de um presi-
dente para exigir o
cumprimento da lei, o
combate à corrupção,
o respeito à ordem, à
legalidade, em defesa
do cidadão cumpridor
dos seus deveres. Por
que ao que parece mui-
ta gente sabe cobrar
seus direitos, mas se
esquece, ou quem
sabe, em seu dicioná-
rio a palavra deveres
não consta e não tem a
menor importância.
Consta na norma que
todos são passíveis de
direitos e “deveres”.
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